


Gritou Pedro, no alto do beliche.

– Mas eu quero subir! – Reclamou Tomé, 
agarrado na escadinha.

– É minha e só minha, eu sou o irmão mais 
velho! E os mais velhos ficam sempre no 
alto. Os meus brinquedos estão aqui em 
cima também, na minha prateleira, e você 
nem vai alcançar!

“A montanha é minha!” 
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– Então todos os bichos do mar 
que estão no meu caixote, aqui 
embaixo, são meus, viu? E o 
barco é só meu! – Tomé sentou 
rapidinho no balanço e come-
çou a navegar.

– Nããão! O barco também é 
meu! – Berrou Pedro, descendo 
a montanha e correndo para o 
balanço.

– Se a montanha é só sua, o 
barco é só meu! – Falou Tomé, 
balançando tranquilamente.



– Não vale! Assim não vale, paaara, Tomé!

– Não paro.

– Para!

– Não paro!

Foi aí que a mãe entrou no quarto e disse:
– Chega! Pedro, Tomé, o que é que está acon-
tecendo aqui?

– É que o Tomé quer ficar na minha montanha 
e roubou o barco só pra ele! – Disse o filho 
mais velho.

– É que o Pedro não me deixa ficar na montanha 
porque eu sou pequeno! – Retrucou o mais novo. 
– Então, o barco é só meu. – Arrematou baixinho.



Bem, a “montanha” deveria ser a dispu-
tada cama do alto do beliche, e o “bar-
co” era, com certeza, o balanço, pensou 
a mãe.

– E por que vocês não fazem uma caba-
na? – Sugeriu ela, para ver se desempa-
tava a situação.

Um minuto de silêncio. E os dois voa-
ram para a cama de baixo do beliche, 
dizendo ao mesmo tempo:

– A cabana é minhaaa!

– Não, meus filhos – suspirou a mãe – 
a cabana é para os dois se protegerem 
do lobo que... 



Num breve momento de suspense, ela 
vestiu uma capa que estava pendurada 
no cabideiro, virou Seu Lobo e bradou, 

engrossando a voz:

-Está quase pronto pra 
comer vocês!!! 

Pedro e Tomé vibraram! Eles adoravam aquela 
brincadeira! Correram para se fantasiar tam-
bém. Esqueceram a montanha, o barco e, de 
mãos dadas, foram passear na floresta enquan-
to Seu Lobo não vinha...

– Tá pronto, Seu Lobo? – Perguntaram em 
uníssono.

– Não, tô catando piolho! – Falou Seu Lobo-
mamãe, fingindo coçar a cabeça. E os meninos 
saíram cantando pelo quarto:



Mas Pedro e Tomé estavam ansiosos para 
que a brincadeira virasse logo pega-pega. 
Ficaram pulando, cantando e desafiando, a 
uma só voz:

– Seu Lobo não pega ninguém! Seu Lobo 
não pega ninguém! Tá pronto, Seu Lobo? 

 – Tôôô! – Disse Seu Lobo-mamãe, corren-
do atrás dos meninos que se enfiaram na 
cabana, aos pés da grande montanha, bem 
abraçadinhos, como se nunca tivessem bri-
gado na vida. 

– Vamos passear na floresta, enquanto 
Seu Lobo não vem! Tá pronto, Seu Lobo? 
– Perguntaram novamente.

–  Não, tô me balançando! – Disse Seu 
Lobo - mamãe, descansando por uns se-
gundos no balanço esquecido. 



 Projeto criado por Nicole Moas Arquitetura inspirado 
na história “Enquanto Seu lobo não vem.”.
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